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Introdução/Objetivos 

Este trabalho refere-se a um projeto de extensão financiado pelo MEC/SECAD que visa a construção de materiais didáticos para Comunidades Quilombolas. Tal subsídio pedagógico parte  da vivência  das comunidades quilombolas existentes nos municípios de Canguçu e Piratini (RS) e abordará  aspectos locais articulados à História da África, a História dos negros no Brasil e  no Rio Grande do Sul e a formação dos quilombos históricos e contemporâneos. 

Metodologia

O trabalho é desenvolvido através de perspectivas investigativas  empíricas e teóricas. O empírico é buscado de duas formas: por meio de inserções de natureza etnográfica
 nas comunidades quilombolas dos municípios de Piratini e Canguçu para coleta de dados e,  paralelamente ao trabalho de campo, ocorreram  Seminário  de Formação para os professores da rede municipal contando também com a participação de integrantes das comunidades quilombolas. O trabalho,  em um segundo momento,  torna-se teórico desde o momento que se  organiza as categorias  emergentes do campo e a partir destas investe-se no aprofundamento acerca de temas tais como: a expropriação da terra, saúde da população negra, organização trabalho agrícola,  relações de gênero, crenças e mitos, plantas medicinais, religiosidade,  meios de produção quilombola, religiosidade,  educação formal e informal,  corporeidade negra e outros.

Resultados e Discussão

. 
Durante as visitas  nas comunidades foi possível notar a superioridade  numérica de mulheres que lideram as Associações Quilombolas ou são presença forte nas Comunidades Remanescentes de Quilombo que são abarcadas pelo projeto. 


Segundo WERNECK:

[…] as mulheres negras, como sujeitos identitários e políticos, são resultado de uma articulação de heterogeneidade, resultante de demandas de enfrentamento das condições adversas estabelecidas pela dominação ocidental eurocentrica ao longo dos séculos de escravidão, expropriação colonial e da modernidade racializada em que vivemos.(WERNECK. 2010. p.08)


No caso das mulheres negras e suas lutas, é possível afirmar que tais formas organizativas tiveram participação importante na organização das ações de resistência à escravidão empreendidas ao longo dos séculos que durou o regime escravocrata  no Brasil. Tais lutas continuam nos dias atuais nas Comunidades Remanescentes de Quilombos e em todos os lugares, onde, ainda, apesar de se negligenciar a dimensão e importância das articulações entre mulheres, das tradições e repertórios de agenciamento para as lutas apreendidas, durante o  Projeto Cultura, Terra e Resistência conhecemos mulheres que nos surpreenderam:  conhecemos desde aquela que vai às reuniões esclarecer as verdadeiras necessidades da família, inteirando-se nas políticas de  governo para com as comunidades, até aquela  que constrói a sua casa até a altura de seu corpo na falta  de recurso financeiro  para o pagamento de uma força de trabalho mais profissionalizada. 


Esses são apenas alguns dos exemplos das mulheres negras e fortes dos quilombos.  Algumas, com quase 100 anos, cheias de história para contar, às vezes não tão boas de ouvir, mas que nos deixam com a sensação de poder ser mais do que sempre nos achamos capazes de fazer na luta pela justiça social em termos de equidades de  gênero, raça/etnia, classe social e todas as diferenças que produzem hierarquias  sociais. .

Considerações Finais ou Conclusão


As mulheres negras desenvolvem suas estratégias cotidianas a partir de condições extremamente desvantajosas na sociedade, em disputa com os diferentes  segmentos, contudo, “atrelada à tripla opressão sofrida: raça, gênero e classe social. O resistir, com toda a sua força, não as coloca em um lugar social cuja as dignidades são vividas em sua plenitude. Elas são dignas na maneira como sobejamente desafiam sistemas de autoridades masculinos e femininos continuando a dizer NÃO! “(NUNES, 2009, p.180). As mulheres dos quilombos permanecem dizendo “não” a todas as formas de expropriação sofridas pela sua condição de gênero e etnia/raça mas, que, mesmo assim,  não as remove de uma luta pelas terras quilombolas que se constitui um território ancestral que não é físico mas  cultural, político, enfim, um território negro de resistência e mudanças. 
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